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			Para Marina Burnett Garcia Gueths, que veio ao mundo pela graça através da intercessão de São Padre Pio. Que se torne sua filha espiritual.
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			Introdução


			Quando comecei meu apostolado a São Miguel Arcanjo, em 2011, deparei-me, certo dia, com a imagem emblemática de um monge barbudo trajando hábito marrom-café: “Deve ser franciscano”, pensei. Foi o primeiro contato que tive com o capuchinho pelas mídias digitais italianas. Lembro que pesquisava avidamente sobre o arcanjo em sites estrangeiros, pois o Brasil ainda não oferecia um número considerável de material católico para aprofundar o conhecimento na angelologia. Foi assim que a figura de Padre Pio adentrou meu universo particular de estudos espirituais, sobretudo por ser um devoto e grande disseminador da devoção micaélica. Empreendi uma peregrinação a San Giovanni Rotondo em 2015 e, não satisfeita, retornei em 2018 e 2022, trazendo comigo uma vasta bibliografia na mala. Este é meu quarto livro publicado pela Paulus Editora; em duas obras, dediquei extensos capítulos ao primeiro sacerdote estigmatizado da história da Igreja, e, com este devocionário, ofereço uma breve biografia seguida de uma coletânea de orações para honrar meu pai espiritual: São Pio de Pietrelcina, da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos.


		




             


		

			


			I


			padre pio, um pobre frade que reza
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			São Padre Pio de Pietrelcina, o primeiro sacerdote estigmatizado da história da Igreja, foi um frade menor capuchinho, canonizado em 16 de junho de 2002 por outro santo, na ocasião papa, João Paulo II. A vida de Padre Pio esteve marcada por surpreendentes dons, conhecidos como carismas, que lhe conferiram o selo de insigne. Carismas, segundo o Catecismo da Igreja Católica (799), “são graças do Espírito Santo que têm uma utilidade eclesial, pois são ordenados à edificação da Igreja, ao bem dos homens e às necessidades do mundo”. Padre Pio nos deixa um singular modelo de santidade, pautado por seus feitos, suas virtudes e pelos carismas que acolheu e vivenciou em favor do corpo místico de Cristo – Igreja militante, Igreja padecente e Igreja triunfante.


			Em sua longa jornada como peregrino do tempo (1887-1968), Padre Pio sofreu inúmeras perseguições físicas e espirituais, além de uma doença pulmonar que o abatia severamente, mas que não o impedia de prosseguir com seu apostolado. Passava de catorze a dezesseis horas no confessionário, atividade comentada por excelência pelo papa João Paulo II em sua cerimônia de canonização:


			Padre Pio foi um generoso dispensador da misericórdia divina, estando sempre disponível para todos através do acolhimento, da direção espiritual e, sobretudo, da administração do sacramento da penitência. O ministério do confessionário, que constitui uma das numerosas características que distinguem o seu apostolado, atraía numerosas multidões de fiéis ao Convento de San Giovanni Rotondo. Mesmo quando aquele singular confessor tratava os peregrinos com severidade aparente, eles, tomando consciência da gravidade do pecado e arrependendo-se sinceramente, voltavam quase sempre atrás para o abraço pacificador do perdão sacramental.1


			


			1. Breve biografia do santo capuchinho


			Nascido de um casal de camponeses em Pietrelcina, Francesco Forgione – mais tarde Padre Pio – veio ao mundo em 25 de maio de 1887 e, desde sua infância, exteriorizava uma particular devoção às coisas do alto, sobretudo a predileção pela oração e o amor por Jesus e pela Virgem Maria. Conta-se que os dons espirituais se manifestaram na vida de Padre Pio quando ele ainda era um menino, de modo que nutria um relacionamento muito natural com as criaturas espirituais: os santos anjos.


			Ingressou na vida religiosa aos dezesseis anos, na Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, na cidade de Morcone, e, sob os votos da castidade, da pobreza e da obediência, recebeu a ordenação sacerdotal em 10 de agosto de 1910, na catedral de Benevento. Dessa forma, Francesco Forgione morria para o mundo e suas vaidades, mas renascia para a graça como Padre Pio – Pio de “piedoso”, em italiano.


			


			As condições pulmonares que o debilitavam surgiram nos primeiros anos após a ordenação, o que o levou ao afastamento de muitos conventos em que tentava estabelecer-se. Após receber a recomendação de seus superiores, Padre Pio retornou ao lar em Pietrelcina para recuperar-se e, assim, continuar com suas atividades sacerdotais. Somente em 1916 ele adentrou no convento de Santa Maria das Graças dos Frades Menores Capuchinhos, em San Giovanni Rotondo, onde permaneceu até o fim de sua vida.


			Os irmãos do convento foram testemunhas de graças extraordinárias, assim como um incontável número de fiéis que percebiam como o mundo preternatural operava através de Padre Pio. Dos seus carismas, podemos destacar o fenômeno da bilocação – estar em dois ou mais lugares ao mesmo tempo –, a leitura de corações, a clarividência, a conversão em massa, o dom da cura, o odor de santidade, o especialíssimo dom da comunicação com as almas do purgatório, o dom de ver seu anjo da guarda e conversar com ele, a transverberação, a transfixação e os sinais da paixão – os estigmas. 


			


			Severamente hostilizado pelo demônio, Padre Pio padecia com os assédios morais e dolorosas manifestações físicas provocadas pelo inimigo primeiro do homem. Narra-se que, desde muito cedo, o religioso sofreu inescrupulosos e prolongados duelos com satanás, sendo espancado e vexado com ferimentos corporais. Não foram poucas as vezes em que os confrades encontraram Padre Pio ferido, tendo suas vestes rasgadas, com o rosto cuspido e o corpo machucado. 


			No epistolário de Padre Pio – coleção de cartas que ele enviava para algumas pessoas, como seus confessores padre Benedetto e padre Agostino –, encontramos o seguinte testemunho do capuchinho: 


			Passei muito mal a outra noite. Aquele algoz, desde as dez, mais ou menos, quando me deitei, até as cinco da manhã, nada mais fez senão bater-me continuamente. Muitas foram as sugestões que me punha diante da mente, pensamentos de desespero, de desconfiança para com Deus. Mas louvado seja Jesus, já que me defendi repetindo a ele: vulnera tua, merita mea.


			


			Acreditei mesmo que aquela fosse realmente a última noite da minha existência, ou que, mesmo que não morresse, perderia a razão. Mas Jesus seja bendito, porque nada disso aconteceu. Às cinco da manhã, quando aquele algoz foi embora, um frio se apossou de toda a minha pessoa, fazendo-me tremer da cabeça aos pés, como uma cana exposta a um impetuosíssimo vento. Durou umas duas horas. Saiu-me sangue pela boca. 


			Finalmente, veio o Pequeno Jesus, ao qual eu disse que queria fazer somente a sua vontade. Ele me consolou e me compensou os sofrimentos da noite. Ó Deus, como batia o meu coraçãozinho! Como ardiam as minhas faces perto deste celestial Menino! (292).2


			Demasiados fenômenos e sinais incompreensíveis, por assim dizer, fizeram parte da trajetória de Padre Pio rumo à santidade. Acontecimentos surpreendentes, como os habituais ataques febris que ultrapassavam os 48°C no termômetro e os estigmas que acompanharam o santo por cinquenta anos. Ambos são prodígios que a ciência não conseguiu explicar.


			Essas manifestações sobrenaturais conferiram ao capuchinho certa reputação de santidade que se espalhou de forma frenética, causando inquietações nas autoridades religiosas. Um cenário hostil e de incompreensão assolava os corredores do convento em San Giovanni Rotondo, e Padre Pio se tornou alvo de julgamentos e acusações por parte das autoridades eclesiais. Perseguido avidamente pelo médico e padre Agostino Gemelli, o capuchinho foi submetido a rápidas observações que resultaram num relatório contendo condutas de autossugestão, o que já se sabe não ser verdade. O Vaticano, em posse de tais observações, enviou emissários que acusavam o frei Pio com preocupante repressão. Decretos de condenação, por uma década, limitaram Padre Pio em seu ministério sacerdotal, e o sacerdote estigmatizado foi impedido de oficiar a santa missa em público e de confessar os fiéis. Uma tentativa de transferência, por parte do Santo Ofício, quase ocasionou uma rebelião, quando aproximadamente três mil fiéis e autoridades locais bloquearam a saída do convento. Padre Pio era muito estimado por todos.


			O obediente capuchinho agia sempre com notável resignação, pois amava a Santa Mãe Igreja e esperava que a providência divina se encarregasse de tal situação. O próprio frade apontava: “O que lhes direi de mim? Sou um mistério para mim mesmo! [...] A essa autoridade [Deus] eu me confio como faz o filho nos braços da mãe”.3


			As obras de caridade realizadas por frei Pio – como o hospital Casa para o Alívio do Sofrimento –, os Grupos de Oração por ele criados, a exortação à oração do santo rosário, os ensinamentos sobre o mundo espiritual, que ministrava de forma sábia e precisa, e a utilização dos carismas para a edificação da Igreja, todas essas virtudes e feitos de Padre Pio o levaram à honra dos altares, aclamado como um dos santos mais importantes dos últimos tempos. Como nos diz papa Bento XV, “o Padre Pio é um desses homens extraordinários que o Senhor envia de vez em quando à terra para converter as almas”.4


			Embora tudo o que se conheça sobre a misticidade de Padre Pio seja favorável à fecundidade da fé, o que se deve destacar são os frutos gerados por ele. Podemos apontar a caridade, a conversão, o amor pelas coisas do alto, a devoção às pobres almas do purgatório, a veneração às criaturas celestes, a criação dos Grupos de Oração, seus sábios conselhos e ensinamentos e, por fim, o sacramento da penitência. Estima-se que Padre Pio tenha confessado quase 600 mil pessoas em cinquenta anos de sacerdócio; muitas delas aguardavam quinze dias, dormindo ao relento entre os meses de junho e agosto, para se confessar com ele. Em uma Quinta-feira Santa, conforme afirma o diário do padre guardião,5 Padre Pio esteve no confessionário até as onze horas da noite, sendo que havia ministrado a comunhão para setecentas pessoas.
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